
GARRETT E SEU CONVITE À VIAGEM 

Patrícia Cardoso* 

... um livro de viagem onde a viagem seja o livro o ser do livro 
é a viagem por isso começo pois a viagem é o começo e volto e 
revolto pois na volta recomeço reconheço remeço um livro ... 

Haroldo de Campos, Galáxias 

V iagens na minha terra inicia-se c o m u m a referência à mui to particular 
v iagem empreend ida por Xavier de Mais t re cu ja função é, a princípio, 
declarar a opção do narrador pela trajetória por u m a geograf ia real, 

u m a vez que sua v iagem cobri rá o espaço entre Lisboa e Santarém. 

Que viaje à roda do seu quarto quem está à beira dos Alpes, de 
Inverno, em Turim, que é quase tão frio quanto Sampetesburgo 
- entende-se. Mas com este clima, com este ar que Deus nos deu, 
onde a laranjeira cresce na horta e o mato é de murta, o próprio 
Xavier de Maistre que aqui escrevesse ia até o quintal.' 

* Universidade Federal do Paraná 

1 GARRETT, Almeida. Viagens na minha terra. Lisboa: Europa-América, 1972. p. 9. 
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O tom irônico do narrador, que atribui a pecul iar idade da narrat iva de 
de Mais t re à fal ta de opção cl imática, não apenas serve para r idicular izar a 
si tuação criada pelo autor f rancês , mas t a m b é m para, de manei ra indireta , 
desqual i f icar a exper iência empreendida pelo outro "v ia jan te" , que esco lhe 
percorrer u m trajeto interior, subjet ivo, para o qual a ex ígua geograf ia repre-
sentada pelo quar to é o ponto de partida. 

Condescendei em acompanhar-me na minha viagem. Seguire-
mos por pequenas jornadas, rindo, ao longo do caminho, dos 
viajantes que viram Roma e Paris. Nenhum obstáculo poderá 
dcter-nos; e, entregando-nos jovialmente a nossa imaginação, 
segui-la-emos por toda parte onde ela se compraza em nos 
conduzir.2 

Se levarmos em conta esse caráter de exploração da subje t iv idade que 
encont ramos na Viagem à roda de meu quarto, pode remos desdobrar a opção 
do narrador garret t iano em outra: u m a narrat iva que apresente o m u n d o empí r i co 
e refl i ta sobre ele de manei ra objet iva, ou seja, exa tamente o opos to do que 
encont ramos no texto de de Maist re . 

Dian te de um tal desdobramento , somos levados a supor que Garre t t 
recusa a ambivalência que f reqüen temente acompanha o t ema da v iagem -
pr inc ipalmente quando se trata daquelas que se dão fora dos l imites de u m 
quarto. Afinal , é grande o número de textos de Ficção que, a través da narrat iva 
de v iagem e do encont ro que ela p romove com aqui lo que es tá fo ra de nosso 
cot idiano, representam o processo de revelação, de l ibertação, de aspectos 
desconhec idos ou encober tos de nossa própr ia personal idade - individual ou 
colet iva . 

Mas , antes de t i rarmos conclusões precipi tadas, d e v e m o s ouvir o narra-
dor, que novamen te se apresenta para esclarecimentos . N ã o se trata, c o m o j á 
e s t á v a m o s i n c l i n a d o s a c o n c l u i r , d e u m a v i a g e n z i n h a q u a l q u e r , " s e m 
metaf í s ica" , para lembrar as palavras de Álvaro de C a m p o s , por sinal u m 

2 DE MAISTRE, Xavier. Viagem à roda de meu quarto. São Paulo: Estação Liberdade, 
1989. p. 7. 

3 Como se sabe, o simbolismo que envolve o tema da viagem extrapola os limites da 
moderna literatura de ficção, podendo ser encontrado nas mais diversas culturas desde tempos 
remotos. 
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v ia jan te com larga experiência . O narrador re ivindica para sua obra nada mais 
n a d a m e n o s do que a condição de 

símbolo, de mito (...) mito porque, - porque... (...) declaro 
abertamente ao benévolo leitor a profunda idéia que está oculta 
debaixo desta ligeira aparência de uma viagenzita que parece 
feita a brincar, e no fim de contas é uma coisa, séria, grave (...). 
Ora nesta minha viagem Tejo arriba está simbolizada a marcha 
do nosso progresso social (...). Tomarei cuidado de lho lembrar 
de vez em quando, porque receio muito que se esqueça4. 

C o m o j á hav íamos no tado em relação à aber tura do livro, as palavras de 
esc la rec imento têm aqui seu obje t ivo al terado e parecem mais confund i r do que 
esclarecer . T a m b é m neste t recho, a ironia dá o tom da informação . A a f i rmação 
d e que se trata de u m a narrat iva c o m obje t ivos complexos e e levados é abalroada 
pe la fa l ta de ser iedade no t ra tamento da questão, o que acaba por deixar claro 
p a r a u m leitor até aqui desatento - o t recho cor responde ao início do capí tulo II 
- que , j un t amen te com a v iagem a Santarém, a grande atração dessa narrat iva é 
o narrador. 

E m meio a tantas in fo rmações t runcadas, é possível identif icar nessa 
narra t iva de v iagem um processo qua lquer de l ibertação, que entretanto não diz 
respei to ao indivíduo que organiza a narrat iva, mas à própria narrat iva, que não 
pa rece obedecer a nenhum interesse externo, ou apresentar-se c o m o fio condutor 
d e u m a mensagem prev iamente def inida. O narrador deixa-se levar pelas di-
g res sões sem se preocupar demai s com as eventuais fugas de assunto que elas 
p o s s a m representar. Na verdade , da manei ra c o m o se desenvolve a narrat iva, 
to rna-se difícil pensar em u m a fuga . Todos os assuntos podem ser adequados . 

Q u a n d o entra em c a m p o o e lemento digressão, ins tantaneamente é 
l embrada a l igação desse narrador de Garret t c o m o Tris tram Shandy de Stern, 
a respei to de quem José Pau lo Paes diz que faz ques tão de colocar-se entre leitor 
e narra t iva não c o m o um mediador , mas c o m o o centro das a tenções: 

a digressão é um artifício deliberadamente utilizado no Tristram 
Shandy para desviar o foco de interesse, dos sucessos em si para 

4 GARRETT, Almeida, op. cit., p. 14-15. 
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a maneira por que são narrados. E esse desvio faz com que a luz 
incida mais no narrador do que em seus personagens (...)5. 

T a m b é m o narrador das Viagens parece despreocupado c o m seu eventual 
excesso de exposição e, tal c o m o acontece c o m Tris t ram, ao i luminar tão 
os tens ivamente o lugar que ocupa na narrat iva, acaba por atrair a a tenção d o 
leitor para o processo e m si de const rução dessa narrat iva, de ixando e m segundo 
plano o desenrolar dos fa tos relat ivos ao enredo da v iagem a Santarém. 

Voltando ao início destas cons iderações é, então, por u m caminho tor tuo-
so que Garrett se aproxima do mode lo que ele parece recusar para em seguida 
superá-lo. N o entanto, essa aprox imação não se dá pelo abandono dos e lementos 
objet ivos relat ivos à v iagem, mas da exploração pelo narrador dos m e c a n i s m o s 
que est ruturam a narrativa, de fo rma a p romove r u m m o v i m e n t o pendula r entre 
os campos subjet ivo e objet ivo, que cria entre eles u m a in terdependência . 

C o m o veremos, é imprescindível para os obje t ivos de Garre t t que a 
viagem de seu personagem decor ra em u m a geogra f ia real e, mais que isso, 
específ ica. E é igua lmente imprescindível que sobre ela se jam lançados o olhar 
e as observações do narrador, de tal f o r m a que o resul tado não seja u m a descr ição 
da pa isagem ou das impressões que ela causa no via jante , m a s u m a re f l exão 
sobre o r u m o seguido pelo seu país. N u n c a é demais lembrar que A f o n s o 
Henr iques parte d e San ta rém para a conquis ta d e L i sboa e para a conseqüen te 
consol idação do re ino por tuguês . 

U m a vez que tal p roced imento do narrador não é declarado, a eventual 
mensagem por trás da v iagem tem seu sent ido obscurec ido , o que requer do lei tor 
que invest igue em que medida o narrador de fa to faz de sua narrat iva u m mito, 
um s ímbolo . C o m o em um processo iniciát ico, apenas depois d e t o m a r conhe-
c imento desses mecan i smos o leitor estará apto a conhecer o que está à espera 
do narrador nos arredores de Santarém: não será sem surpresa que descobr i rá 
tratar-se de u m a nova narrat iva, que se entretecerá à pr imeira . Sobre ela o 
narrador dirá: 

O que eu vou contar não é um romance, não tem aventuras 
enredadas, peripécias, situações e incidentes raros; é uma história 
simples e singela, sinceramente contada e sem pretensão.6 

5 PAES, José Paulo. Stern ou o horror à linha reta. In: STERN, Laurence. A vida e as 
opiniões do cavalheiro Tristram Shandy. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984. p. 34-35. 

6 GARRETT, op. cit., p. 49. 
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O leitor, j á experiente no trato c o m um narrador tão pouco fidedigno, não 
se surpreenderá ao perceber que a nova narrativa, protagonizada por Carlos e 
Joaninha , tem todos os ingredientes do t ípico romance românt ico, não cabendo, 
portanto, na descrição que dela faz o narrador. Cabe a esse leitor perguntar o que 
faz u m enredo tão pouco original e m meio a essa outra narrat iva que parece 
perseguir a originalidade. Para obter a resposta , novamente ele precisará voltar 
sua a tenção para a estruturação da narrativa, ver i f icando seu papel na história. 

Para tanto precisará considerar , em primeiro lugar, que a história de 
Car los e Joaninha serve c o m o u m elo de l igação entre o narrador e o lugar para 
onde se dirige: um pouco antes de chegar à c idade de Santarém, quando ainda 
está no vale, ele toma conhec imento d o início dessa história cu jo desenrolar 
dividirá a cena com a descr ição da visita do narrador à c idade. Até aí, o leitor 
está diante de duas narrativas de natureza distinta, pois a principal delas pretende 
ser u m registro das andanças de um narrador com um forte apelo verídico - há 
no texto várias marcas que fazem coincidir o pe rsonagem narrador com a figura 
do própr io autor. Já a narrat iva secundár ia or igina-se da sugestão de romance 
que u m de terminado ambien te evoca 

Pareceu-me entrever uma cortina branca... e um vulto por de-
trás... Imaginação decerto! Se o vulto fosse feminino!... Era 
completo o romance.7 

Segue-se u m diá logo entre o narrador e um companhe i ro de v iagem que 
concret iza aqui lo que o narrador ident i f ica apenas c o m o possibi l idade, u m a vez 
que esse companhe i ro a f i rma a exis tência real de tal vulto feminino . Ainda que, 
c o m o v imos acima, o narrador faça a ressalva de não se tratar essa narrat iva que 
está prestes a encadear-se à principal de um romance - de u m a ficção - , as 
reviravol tas da t rama tendem a anular suas palavras , f azendo o leitor acom-
panhá- la de manei ra diversa. E, por fim, o própr io narrador se encarrega de 
re forçar essa tendência, n u m a at i tude característ ica de sua "personal idade" : 

Mas basta de vale que é tarde (...) Picar para Santarém, (...) que 
nos espera um bom jantar de amigo (...). 
( . . .) 
- Porquê? Já se acabou a história de Carlos e Joaninha? - diz 

7 GARRETT, op. cit., p. 48. 
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talvez a amável leitora. 
- Não, minha senhora - responde o autor, mui lisonjeado da 
pergunta. - Não, minha senhora, a história não acabou, quase se 
pode dizer que ela ainda agora começa; mas houve mutação de 
cena. Vamos a Santarém, que lá se passa o segundo acto. 

M u n i d o de sua ironia, leva ao ex t remo a concepção românt ica que atribui 
u m a força excepcional às histórias contadas nos lugares e m que elas de fa to se 
passaram, mé todo que intensificaria a exper iência do leitor áv ido por ver-se 
diante de u m passado idealmente reconstruído. Ocorre que , ao contrár io do que 
sucederia se esse narrador estivesse comple tamente enga j ado no un iverso do 
Romant i smo, ao chegar a Santarém, é u m a ruína do passado que ele encontra , 
u m a ruína nada imponente e mui to menos d igna de respeito, o que faz c o m que 
suas reflexões, que até ali recaíam sobre os mais d iversos assuntos, concen t rem-
se em torno do dest ino de Portugal , de sua s i tuação no presente , em grande 
medida pior do que aquela do passado, de que as ruínas são o s ímbolo . 

Anter iormente , no início do livro e da v iagem, o narrador j á havia dado 
mostras de insat isfação com os monumen tos históricos que encont rou pelo 
caminho - bem c o m o com o engodo que consti tui a c rença dos autores român-
ticos na possibi l idade de recuperação do passado histórico. Dian te do pinhal de 
A z a m b u j a ele dirá 

Este é que é o pinhal de Azambuja? 
Não pode ser. 
Esta, aquela antiga selva temida quase religiosamente como um 
bosque druídico? E eu, que em pequeno nunca ouvia contar uma 
história de Pedro Malas-Artes, que logo, em imaginação, lhe não 
pusesse a cena aqui perto!... Eu que esperava topar a cada passo 
com a cova do capitão Roldão e da dama Leonarda!...Oh! que 
ainda me faltava perder mais esta ilusão...9 

Se o presente dos sítios históricos nega a g randeza da própr ia história que 
neles se passou - seja ela verdadeira ou fictícia - c o m o esperar que esses m e s m o s 
sítios possam fornecer material de pesquisa para a compos i ção d e obras de f u n d o 

8 GARRETT, op. cit., p. 123. 
9 Ibid, p. 25. 
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histórico? Depois de tantas decepções , resta ao narrador esclarecer mais um 
ponto para seu crédulo leitor 

Sim, leitor benévolo, e por esta ocasião te vou explicar como nós 
hoje em dia fazemos a nossa literatura. Já me não importa guardar 
segredo; depois desta desgraça não me importa já nada. Saberás 
pois, ó leitor, como nosoutros fazemos o que te fazemos 1er. 
Trata-se de um romance, de um drama - cuidas que vamos 
estudar a história, a natureza, os monumentos, (...) as memórias 
da época? Não seja pateta, senhor leitor, nem cuide que nós o 
somos.10 

A partir desses aspectos é possível começar a identif icar no enredo da 
história encadeada os e lementos que c o m p õ e m a tal mensagem obscurecida, o 
mi to mesc lado com o humor . A imposs ib i l idade de pôr em prática o mode lo 
românt ico de recuperação d o passado é fruto da exper iência do narrador c o m o 
viajante . Sua viagem pelo espaço revela a irreversível mudança provocada pela 
passagem do tempo. E, diante de tal consta tação, não são as ruínas que o 
i ncomodam, mas a cer teza de que se a história nacional - cheia de grandes 
momen tos no passado - se desenrolasse no presente , ela necessar iamente seria 
outra , desta vez sem glória. 

Aos poucos o leitor se dá conta de que os e lementos da escola românt ica 
presentes na narrativa encadeada têm a função de sublinhar, através, principal-
mente , dos envolv imentos amorosos , a fal ta de perspect iva de Carlos, sua 
volubi l idade natural, responsável por sua adesão a valores comprometedores . 
Aos poucos t ambém, ele ident if icará nesse m e s m o Car los e e m sua trajetória u m 
s ímbolo d o próprio país que, ao aderir a um novo mode lo polí t ico e cultural, 
acaba por destruir os valores anteriores, responsáveis pe lo que poder íamos 
chamar de u m a ident idade colet iva. 

Tal c o m o ocorre c o m a in terdependência dos p lanos subje t ivo c obje t ivo 
na es t ruturação da narrativa, não se trata neste ponto de p romover uma recusa 
d o novo Portugal na tentat iva de voltar a um passado idealizado, mas de refletir 
sobre a necess idade de apoiar-se o novo país em aspectos a inda válidos do velho 
país. Nesse sentido, é impor tante a figura de Frei Dinis, representat iva da 
problemát ica criada c o m a indiscr iminada subst i tuição de modelos . Antes de 
pôr em cena esse pe r sonagem, o narrador dirá 

10 GARRETT, op. cit., p. 25 
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Ora eu, que sou ministerial do Progresso, antes queria a oposição 
dos frades que a dos barões. O caso estava em a saber conter e 
aproveitar. 
O Progresso e a Liberdade perdeu, não ganhou. 
Quando me lembra tudo isto, quando vejo os conventos em 
ruínas, os egressos a pedir esmola e os barões de berlinda, tenho 
saudades dos frades - não dos frades que foram, mas dos frades 
que podiam ser. 
E sei que me não enganam poesias; que eu reajo fortemente com 
uma lógica inflexível contra ilusões poéticas em se tratando de 
coisas graves. 
E sei que me não namoro de paradoxos, nem sou destes espíritos 
de contradição desinquieta que suspiram pelo que foi, e nunca 
estão contentes com o que é. 

Frei Dinis tem u m a conduta que o coloca c o m o u m dos " f r ades que 
podiam ser", pois encara c o m ser iedade o sacerdócio, que c h a m a de prof issão , 
a inda que tenham sido pessoais os mot ivos que o levaram a fazer tal escolha . 
Ele é o opos to de Carlos , cu jas escolhas prof iss ionais , devendo-se igua lmente a 
interesses pessoais , u m a vez feitas, não so f rem qualquer reor ientação no sent ido 
de vi rem a servir à colet ividade. O m e s m o desgos to famil iar de f ine as prof i ssões 
de Frei Din is e Carlos. N o entanto, ao contrár io do que acontece c o m Frei Dinis , 
que opta por u m clero em franca decadência , Car los escolhe o lado vencedor , o 
lado dos barões. Q u a n d o se revela que Dinis e Car los são pai e filho, a ameaça 
de cisão def ini t iva entre os dois lados - e os dois t empos - francamente opos tos 
que eles representam chega a sua m á x i m a tensão. D a m e s m a f o r m a que a famí l ia 
de Dinis é des t ruída pelas d i ferenças inconci l iáveis entre os dois personagens , 
a pátr ia tende a se deter iorar se não criar um pon to de equi l íbr io entre o que foi 
no passado e o que pre tende ser no fu turo . 

Para intensif icar o impasse , p róx imo do fim da v iagem, j á de volta a 
Lisboa, o narrador, ao passar pe lo vale encontra-se c o m Frei Dinis , com q u e m 
tem o seguinte d iá logo 

- Tivemos culpa nós, é certo; mas os liberais não tiveram menos. 
- Erramos ambos. 
- Erramos e sem remédio. A sociedade já não é o que foi, não 

11 GARRETT, op. cit., p. 61. 
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pode tornar a ser o que era; mas muito menos ainda pode ser o 
que é. O que há de ser, não sei. Deus proverá.12 12 

O diálogo, a lém d e quebrar a impressão do leitor de que está d iante de 
duas narrat ivas de natureza distinta, u m a vez que nele in te ragem personagens 
d e u m a e outra, dá c laramente a idéia de que o obje t ivo de Garret t é, antes de 
m a i s nada, buscar um caminho para o país. Caso esse caminho não seja 
encon t rado , o dest ino nacional pode ser antevisto nas duas figuras que o narrador 
d e i x a para trás ao partir d o vale 

U m a vez que San ta rém é u m ponto impor tante na história da conf igu-
r ação d o território por tuguês , pode-se dizer que a v iagem do narrador até lá seja 
n a ve rdade u m a viagem d e volta. Volta à o r igem da nacional idade, na tentativa 
d e lá encont rar a solução para o impasse que ameaça lançá-la no outro ex t remo 
- a morte . A solução v is lumbrada , então, diz respei to àquilo que é possível fazer 
t endo e m vista a ident idade que se const ruiu em torno dessa conf iguração , 
o r ig ina lmente territorial, m a s fundamen ta lmen te cultural . As úl t imas palavras 
d o narrador apon tam para ela 

Eu levantei-me, contemplei-os ambos alguns segundos. Nenhum 
me deu mais atenção nem pareceu cônscio da minha estada ali. 
Sentia-me como na presença da morte e aterrei-me.13 13 

Tenho visto alguma coisa do mundo e apontado alguma coisa do 
que vi. De todas quantas viagens porém fiz, as que mais me 
interessaram sempre foram as viagens na minha terra. 
(...) 
Nos caminhos-de-ferro dos barões é que eu juro não andar. 
Escusada é a jura, porém. 
Se as estradas fossem de papel, fá-las-iam, não digo que não. 
Mas de metal! 
Que tenha o governo juízo, que as faça de pedra, que pode, e 
viajaremos com muito prazer e com muita utilidade e proveito 
na nossa boa terra.14 14 

12 GARRETT, op. cit., p.212. 
13 Id. 
14 Ibid. p. 213. 

149 Letras, Curitiba, n. 51, p. 141-152, jan./jun. 1999. Editora da UFPR 



CARDOSO, P. Garrett e seu convite à viagem 

A imagem da v iagem acompanha o narrador até o fim e espelha a possível 
solução para o impasse ident i f icado por Garret t : o país deve construir es t radas 
com o material que sabe utilizar, que conhece , ao invés de lançar-se e m 
emprei tadas em terrenos que não lhe d izem respeito. 

Já no p o e m a Camões, Garret t hav ia ut i l izado o t ema da v iagem para 
discutir questões relat ivas ao dest ino de Portugal . Nessa obra é s igni f ica t ivo que 
Camões-personagem refaça pessoa lmente a v iagem de Vasco da G a m a mas não 
consiga c o m o ele u m resul tado satisfatório. E le revive a exper iência dos que 
pereceram cont r ibu indo para engrandecer a pátr ia po r me io da e x p a n s ã o 
marí t ima, mas sua v iagem tem a função de mostrar a dis tância imensa entre os 
que l ideraram a conquis ta de f u n d o humanis ta e aqueles que a t r ans fo rmaram 
em me io de enr iquec imento . N e s s e sent ido, a exper iência adquir ida pe lo 
C a m õ e s de Garret t é exc lus ivamente a da falência que advém do desvio de rota. 
Esses e lementos , j á presentes em Os Lusíadas, g a n h a m u m a nova fo rça no 
Camões por não con templarem a poss ib i l idade de recuperação dos valores 
perdidos 

Qu'é desse espírito que animava os fortes? 
Qu'é desse vivo ardor de fama honrada 
Que faiscava em lusitanos peitos, 
E a arriscadas ações, a empresas grandes, 
A mais que humanos feitos levava ? 
Extinguiu-se, acabou. Já fomos Lusos; 
Fomos: - de nossa glória o brado ingente 
Breve será clamor que geme longe, 
Como voz de sepulcros esquecidos 
Balda soando no porvir que a ignora.15 

A o chegar ao seu dest ino, não é a glória que espera o poeta , mas a 
evidência de que as conquis tas passadas pe rderam-se para sempre . É impor tan te 
notar no t recho ac ima a t r ans formação do passado em fan tasmagor ía que 
assombra mas não tem força para modi f ica r o presente. Nesse sent ido, o passado 
pode t ambém ser u m ent rave na def in ição do fu turo , u m a vez que no presente 
os por tugueses apenas conseguem ident if icar a fa lência de mode los anterior-
m e n t e ef icazes , mas não conseguem criar novos modelos , adequados a sua 
rea l idade cultural . 

15 GARRETT, Almeida. Camões. In: . Obras. Lisboa: Lello & Irmão Editores, 
1963, v. 2, p. 351. 
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Essa maneira de problemat izar o conf ron to entre passado e presente pode 
ser vis ta t ambém no m o m e n t o das Viagens, anter iormente refer ido, em que o 
narrador , ao deixar Frei Dinis e Francisca, registra a impressão de ter es tado 
d ian te da morte . E m outro ponto dessa m e s m a obra, refer indo-se a Os Lusíadas, 
o nar rador se pergunta se t ambém o amor da pátria é uma fantasmagor ía . 

E d u a r d o L o u r e n ç o atr ibui a Gar re t t o papel de in i c i ador de u m 
s is temát ico revolver sobre a história por tuguesa cu jo sentido seria procurar, em 
me io a tantas falências, materiais e de ideais, um ponto qualquer em que os 
por tugueses pudessem olhar e se enxergar c o m o indivíduos portadores de u m a 
caracter ís t ica que os identif icasse, dis t inguindo-os c o m o colet ividade au tônoma 

A partir de Garrett e Herculano, Portugal, enquanto realidade 
histórico-moral, constituirá o núcleo da pulsão literária determi-
nante. (...) Mas é sob a pluma de Garrett que pela primeira vez, 
e a fundo, Portugal se interroga, ou melhor, que Portugal se 
converte em permanente interpelação para todos nós. (...) Gar-
rett não pode saber quem é, nem o que verdadeiramente quer, 
sem interrogar a sério e de frente o que é essa realidade viva de 
uma Pátria entrevista como "frágil", "vulnerável" e da qual sente 
o ser interior e o seu destino pessoal inseparáveis.16 

Caso o leitor t enha levado a sér io a tarefa de descobrir qual o sentido 
encober to do te rmo mito na narrat iva das Viagens, terá aqui a chance de arriscar 
u m palpite. Não seriam essas Viagens a consol idação do mi to da identidade 
nacional , sem a qual, c o m o diz Lourenço, seria impossível para Garrett conhecer 
a si m e s m o ? C o m o bom via jante que é, Garret t tem seus olhos abertos para o 
que a inda está por ser encont rado e, c o m certeza, não gostaria que seus leitores 
fizessem af i rmações categór icas a respei to do que seu viajante buscava e em que 
m e d i d a o encontrou. Entretanto, é difícil para o leitor l ivrar-se de a lgumas 
pa lavras de u m narrador tão envolvente . C o m elas termino este texto 

A minha opinião sincera e conscienciosa é que o leitor deve saltar 
estas folhas, e passar ao capítulo seguinte, que é outra casta de 
capítulo.17 

16 LOURENÇO, Eduardo. Da literatura como interpretação de Portugal. In: . O 
Labirinto da Saudade. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1992. p. 80-84. 

17 GARRETT, Almeida. Viagens na minha terra Lisboa: Europa-América, 1972, p. 24. 
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